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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho sintetiza a proposta de 
tese de doutoramento em educação, defendida 
em janeiro de 2020, em Instituição privada, 
localizada no Estado do Rio Grande do Sul/
Brasil, abordando a temática do engagement 
no contexto acadêmico. Foram quatro 
anos de intensa interlocução  crítica com o 
material bibliográfico, sobretudo, internacional, 
aliados a um ano de Doutoramento-
Sanduíche pela Universidade Aberta de 
Portugal, Delegação do Porto. Buscamos 
desde o princípio, atuar de forma integrada, 
considerando a abrangência e interdependência 
do engagement no contexto acadêmico, e, 
tendo como propósito a elaboração de uma 
teoria integrada, voltada ao contexto brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: engagement acadêmico, 
tecnologias digitais, Educação Superior.

ABSTRACT: This work synthesizes the 
doctoral thesis proposal in education, defended 
in January 2020, in a private institution, located 
in the State of Rio Grande do Sul / Brazil, 
addressing the theme of engagement in the 
academic context. It was four years of intense 
critical dialogue with the bibliographic material, 
above all, international, combined with a year 
of Doctorate-Sandwich by the Open University 
of Portugal, Porto Delegation. We have sought 
since the beginning, to act in an integrated way, 
considering the scope and interdependence of 
engagement in the academic context, and, with 
the purpose of developing an integrated theory, 
geared to the Brazilian context.
KEYWORDS: academic engagement, digital 
technologies, higher education.

TEORIA INTEGRADA...

De origem grega a palavra teoria “theoria”, 
significa contemplar, olhar, especular ou 
examinar algo. Já o vocábulo, integrada, origina-
se do latim “integroare” cuja significância 
convenciona-se como adaptada, incorporada, 
unida. Podemos dizer então, que nossa “teoria 
integrada” contempla, sintetiza e incorpora a 
intersecção de múltiplas concepções teórico-
epistemológicas, analisadas a luz de contextos 
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educacionais, sobretudo internacionais. Levando-se em contas as peculiaridades do 
contexto acadêmico brasileiro, elegemos quatro ambientes, os quais julgamos adequados 
a nossa realidade - Ambiente Acadêmico do curso, Ambiente da Sala de aula, Ambiente 
Tecnológico e Ambiente do Campus. Estes ambientes amparam-se em ciclos iterativos 
onde o resultado de cada ciclo soma-se ao resultado do ciclo que o precede ou sucede, 
possibilitando refinamentos para um conceito interativo macro, possibilitando, o design 
para uma intervenção.

Após intensa análise teórica e metodológica envolvendo a temática, evidências 
permitiram considerar como premissa: para fomentar o engagement acadêmico, todas 
as instâncias institucionais, devem apoiar ações no sentido de envolver e engajar os 
estudantes, com o intuito de promover “um verdadeiro intercambio de interesses, pessoais 
e institucionais”. Para colaborar com este intercâmbio, utilizamos nesta proposta várias 
linguagens: linguagem falada, linguagem escrita, linguagem gráfica no sentido de propor 
práticas pedagógicas contempladas pela conectividade, fluidez e abertura das tecnologias 
digitais. 

Desse modo, como contributo, esta tese apresenta uma “teoria integrada de 
engagement acadêmico” contemplando - princípios, proposições alicerçadas pelas 
tecnologias digitais – objetivando, sobretudo, engajar os estudantes do primeiro ano da 
graduação.

Iniciamos pelo Ambiente Acadêmico do curso. A chegada do estudante ao ambiente 
acadêmico caracteriza-se como um período de transição entre - um sonho realizado e um 
objetivo a ser conquistado. Neste momento, acolher e engajar demanda às Instituições, 
apresentar aos recém-chegados, alternativas para uma rápida assimilação de valores 
a serem cultivados e estimulados no ambiente universitário abarcando: ética, respeito, 
solidariedade, responsabilidade social, inerentes ao contexto educativo escolhido pelo 
estudante. Nesta ambiência, gestores, docentes, equipes de apoio e suporte institucional 
devem estar preparados para proporcionar/ofertar aos estudantes a certeza que a 
Instituição estará lhes ofertando:
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Figura 1 - Princípios norteadores
Fonte: elaboração própria (2019).

Estes princípios norteadores caracterizam uma comunidade acadêmica que valoriza 
o engagement dos estudantes e se utiliza de seus dados para avaliar e compreender 
aspectos múltiplos da vida universitária, quais sejam: a qualidade pedagógica, atrito e 
retenção, equidade e processos de aprendizagem. De forma integrada podemos dizer 
- quanto mais amistoso e colaborativo for o ambiente acadêmico - maiores serão as 
chances de promover o engagement dos estudantes. Quando adotadas, estas concepções 
modeladoras contribuem para a constituição de uma cultura de engagement. Uma cultura 
de engagement caracteriza-se por princípios que contemplem:  
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Figura 2 - Cultura de engagement
Fonte: elaboração própria (2019).

Em referência aos ambientes - Sala de Aula e Ambiente Tecnológico – entendemos 
que estes ambientes atuam concomitantemente. Nessa mesma sintonia, o engagement 
acadêmico do estudante pode ser entendido como um processo de mão dupla. Enquanto 
os estudantes são responsáveis por sua própria aprendizagem, nivel de envolvimento 
e consequente engajamento, estes estudantes também dependem das condições 
institucionais, com alternativas pedagógicas onde possam sentir-se incentivados a se 
envolverem sempre mais. Internalizar estes preceitos significa trabalhar para fortalecer um 
processo contínuo de aprendizagem onde todos os envolvidos no processo educacional 
possam trabalham juntos para perguntar, explicar e ouvir as perspectivas e expectativas 
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“um do outro”. Quando isso ocorre, todos ganham. Ambientes acadêmicos em sinergia 
devem propiciar - emoções que se articulam - culminando em “proximidade e engagement”. 
Essa articulação precisa “valorizar e despertar” no estudante:

Figura 3 – Para valorizar e despertar no estudante
Fonte: elaboração própria (2019).

Alunos engajados mostram-se abertos a novas experiências, a explorar com avidez 
ambiente e situações onde possam encontram soluções com criatividade e resiliência, 
percebendo os desafi os como algo positivo.  Quando engajados seus níveis de vigor 
(energia), dedicação (aspectos emocionais), e absorção (aspectos cognitivos) são mais 
signifi cativos. Despertar o interesse dos acadêmicos favorece o desenvolvimento de uma 
cultura de engagement, consentida e viabilizada em parcerias. Onde existe parceria, os 
alunos se mostram disponíveis para identifi car áreas que podem ser melhoradas, bem 
como, facilitar seu processo de implementação. Estas proposições tendem a fornecer 
aos estudantes, modelos mais encorajadores, modelos que valorizam uma aprendizagem 
aberta, disciplinada e proposital, características indissociáveis a promoção do engagement. 

Engajar os estudantes consiste também em saber ouvi-los! Ouvir não signifi ca apenas 
não interromper, ouvir é saber escutar, é perceber tudo o que eles dizem além das palavras..., 
é criar empatia, é partilhar o momento, é entender quais são seus anseios, propósitos e 
limitações. Conhecer e (re)conhecer estas intenções visam ajudar os estudantes a tirar o 
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melhor partido de si mesmos e atingir seus objetivos. Ainda em relação aos ambientes – 
Sala de aula e Ambientes tecnológicos, propomos atentar para - dimensões, estratégicas 
e recursos digitais - contributos indissociáveis ao fomento de engagement acadêmico em 
contextos contemporâneos, contextos marcados por mudanças recorrentes permeadas 
pela volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade em todas as áreas.

Em vista disso, tendências do tempo presente, sinalizam contribuições pontuais 
em relação à inserção das tecnologias na educação. Os mais citados segundo França 
(2018) contemplam: o uso do Livro digital, a Formação continuada on-line, Redes sociais, 
Avaliação on-line, Armazenamento na nuvem, Inteligência artifi cial, o Microlearning, 
Blended Learning, Realidade Virtual e Aumentada, Plataformas gamifi cadas e Edutainment, 
dentre outros; Chama a atenção às aproximações ou junção entre áreas, com o intuito de 
envolver e engajar os estudantes. Tomamos como exemplo: o “Edutainment”, segmento 
que se caracteriza pela união da educação (education) e entretenimento (entertainment), 
alternativa que propõe explorar o lado divertido do conhecimento, de modo a tornar o
aprendizado mais divertido, interessante e empolgante.

Desse modo, acreditamos que buscar uma sinergia entre as diferentes áreas signifi ca 
aliar a pedagogia a diferentes aportes digitais como subsídios para engajar e despertar 
o interesse pelos conteúdos pedagógicos ofertados. Ao caminhar juntas, - pedagogia 
e tecnologia – oferecem soluções criativas para a criação de elos imprescindíveis ao 
processo de engagement acadêmico. Nessa direção, pensar em engajar os estudantes 
é atentar para atrai-los, inspirá-los, apoiá-los e capacitá-los a aprender, é dar-lhes as 
oportunidades para se desenvolver com maior autonomia.

Figura 64 - Engajar
Fonte: elaboração própria (2019).
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Com efeito, entendemos que os ambientes de aprendizagem, tal como os conhecemos 
estão constantemente sendo desafiados, provocando mudanças não apenas tecnológicas, 
mas também sociais e culturais. Para atuar pedagogicamente nestes cenários, nos 
valemos de diferentes linguagens no intuito de ofertar propostas pedagógias que além de 
favorecer o processo de engagement dos estudantes também auxilie no intertravamento 
de interesses entre alunos, professores, setores de apoio e gestores institucionais. 

Nesse sentido, imbuídos pelo desejo de viabilizar uma pedagogia de engajamento, 
propomos a adoção de princípios e proposições amparadas por recursos digitais como 
própositos para práticas de aproximação e engagement acadêmico.

DIMENSÕES ESTRATÉGIAS
ENGAJAR COM TECNOLOGIAS:  

Dimensões e estratégicas apoiadas  
por recursos digitais

1. Envolvimento 
no aprendizado

· Incentivar os alunos a expressar opiniões, fazer e 
responder perguntas, e permitir tempo e oportunidade 
para que isso ocorra;
·  Promover interação extensiva; 
· Diversificar formas de ação para atingir o máximo 
engajamento.

Videoscribe 
Kit de ferramentas educacionais visuais e interativas que 
oferece uma maneira de aprender através de vídeos. O 
processo de criar um vídeo curto e automatizado sobre qualquer 
assunto estimula a curiosidade e o processamento cognitivo de 
informações, enquanto os vídeos criados se tornam materiais 
de revisão personalizados valiosos para serem analisados ​​
posteriormente em outras situações educativas.

2. Valorizar 
conhecimentos 
prévios dos 
estudantes

· Demostrar compreensão frente à diversidade/
conhecimentos prévios dos alunos; 
· Desencadear, a partir dos conhecimentos prévios de 
cada um, novos entendimentos /impulsionando-os a 
atingir níveis mais elevados de conhecimento;
· Criar alternativas a partir do conhecimento/
preparação de base dos estudantes.

Mindomo 
Possibilita a criação de mapas mentais, para compreender 
factos, problemas e ideias relacionados com um tópico central. 
Utilize os mapas conceptuais para ver como estão ligados vários 
conceitos. Utilize os resumos para refinar os seus mapas e para 
guardar de forma linear.
Tricider 
Ferramenta que ajuda a tomar decisões em equipe. Esta 
permite fazer uma pergunta e enviar um link para seus amigos 
ou colegas onde, todos poderão propor soluções, pedir ajuda 
em relação ao tema de algum post, uma determinada ideia.

3. Diversidade 
Estudantil

· Focar na construção de confiança, entusiasmo e 
motivação intrínseca;
· Usar estratégias para diferentes necessidades, 
balanceando a interação discursiva com opções mais 
didáticas;
· Projetar atividades que permitam aos alunos com 
diferentes habilidades 
participar / envolver e demonstrar / como melhorar a 
sua aprendizagem.

Webnote 
Espaço para apresentações breves como, por exemplo, em uma 
comunidade virtual de aprendizagem.
Plickers 
Aplicativo inovador para aplicação de testes aos alunos. Além 
de aplicar utilizando o celular (somente o do professor), é 
possível saber quem e quantos acertaram e/ ou erraram a 
questão, qual questão obteve mais acertos e erros, tudo isso na 
hora da aplicação, em tempo real.

4. Compreensão 
conceitual: 
encorajar/
desenvolver/
expandir

· Ajudar os alunos a preencher lacunas de 
compreensão de  um nível para outro;
· Encorajar os alunos a internalizar ou “construir”  
conceitos individuais;
· Encorajar abordagens profundas (intrínsecas) ao 
invés de superficiais (extrínsecas);
· Trabalhar cooperativamente visando melhorar a 
compreensão de forma mais ampla e aprofundada.

Draw It Live 
Aplicativo que permite trabalhar em conjunto com outras 
pessoas para desenhar em tempo real.  Você simplesmente 
cria um quadro branco e compartilha sua URL para permitir 
que outras pessoas participem. Draw It Live pode ser uma boa 
ferramenta gratuita para os alunos usarem nas sessões de 
brainstorming on-line.
Podomatic 
Possibilita criar sites de podcast para compartilhar seu conteúdo 
com o mundo.   Permite ainda criar podcast reproduzido 
diretamente do Facebook e Twitter, e/ou incorporar seus 
episódios em seu site ou em qualquer outra rede de mídia 
social.

http://www.drawitlive.com/
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5. Avaliação 
dos 
resultados  de 
aprendizagem

· Garantir progressivamente a evolução envolvendo os 
resultados de aprendizagem;
· Encorajar o aluno a aceitar a responsabilidade pelo 
aprendizado; 
· Garantir que estejam cientes da ligação entre os 
resultados de aprendizagem e a avaliação. 

Edpuzzle 
Permite transformar um vídeo numa vídeo-aula. Possibilita 
cortar a parte que interessa do vídeo, comentá-la com a 
sua própria voz e questionar os alunos através de quizzes 
embutidas no vídeo.
Socrative 
Permite a conferencistas e/ou professores interagir com 
o público a partir do smartphone, tablet ou computador. O 
programa permite dinamizar seu discurso, permitindo que 
você responda à plateia em seus aparelhos, contanto que eles 
disponham de conexão à Internet.

5. Ensino e 
Pesquisa

· Enfatizar as ligações entre os resultados de pesquisa 
e a aprendizagem;
· Fomentar a pesquisa, a escrita e a produção 
científica;
· Concientizar sobre a importância da pesquisa - como 
se constitui uma pesquisa.

Photovoice 
Ferramenta que capacita e empodera os estudantes à medida 
que são eles que escolhem o que fotografar e quando. Estimula 
pensamentos/memórias, tornando o invisível em visível/
compreensão de fenômenos ou de experiências.
GoSoapBox  
Ferramenta on-line interativa para melhorar o engajamento 
e a qualidade do trabalho acadêmico produzido pelos alunos 
(quizzes, sondagens e debate).

7. Técnicas 

· Utilizar técnicas baseadas em exemplos de vida real 
para alcançar os objetivos;
· Empregar recursos de apoio para fomentar a 
aprendizagem/mescladas a redes de conexão e 
engajamento;
· Fomentar literaturas diversas para apoiar a 
aprendizagem.

Aurasma Studio 
Ferramenta que possibilita a criação e visualização de 
conteúdos de Realidade Aumentada. Pode ser utilizada 
em dispositivos móveis. Pode contribuir para o aumento 
do envolvimento e motivação de alunos em ambientes de 
aprendizagem formais ou informais.
Powtoon 
Interface interativa para criação de apresentações animadas em 
vídeos ilustrados com narração.

8. Material de 
Apoio

· Fornecer uma visão geral quanto à estrutura da 
disciplina/reforçar pontos principais;
· Proporcionar tempo para revisão dos principais 
estágios, incluindo fechamento do semestre (ano);
· Ajudar os alunos a entender as principais 
questões/ identificar necessidades e deficiências de 
aprendizagem individuais.

9.Feedback 

· Fornecer feedback progressivo/ fazendo constantes 
observações sobre os níveis de interesse e 
envolvimento dos alunos;
· Receber feedback do aluno visando  ajuda-lo  a 
determinar o trabalho  a ser consolidado.

10. Mundo 
Digital  

· Promover o engagement intelectual a partir de 
recursos móveis (aprendizagem a qualquer tempo e 
lugar);
· Tecer uma aprendizagem engajada baseada em 
cenários de vida real (simulações interativas); 
· Interagir com processos educacionais fora dos locais 
de aprendizado tradicionais;
· Promover a cooperação, o engagement em rede a 
partir de interesses comuns;
· Incentivar e apoiar a criação de elos, (relações 
interpessoais para troca e permuta - parcerias em 
rede).

Figura 5 – Quadro de dimensões e estratégias
Fonte: elaboração própria (2019).

Ao reconhecer a existência de uma ampla gama de ambientes para aprendizagem 
em rede, é relevante atentar a mecanismos de segurança e proteção de dados: garantias, 
responsabilidades, transparência e fluxo de informações, em conformidade as exigências 
de marcos regulatórios (leis, instruções normativas, portarias, dentre outros...) documentos 
emitidos por órgãos externos e adotados pelas Instituições para que boas práticas 
pedagógicas possam acontecer. Nessa perspectiva, o ensino superior desempenha um papel 
importante na construção e manutenção de processos educacionais mais democráticos. 
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É da responsabilidade da Instituição, fomentar um sentido de responsabilidade cívica no 
corpo discente a partir de processos desencadeados e fomentados pelo corpo docente. 
Estes laços entre dicentes e docentes devem despertar: 

Figura 66 - Laços entre dicentes e docentes
Fonte: elaboração própria (2019).

No ambiente acadêmico, os estudantes precisam sentir certo grau de lealdade, 
independente do modelo educativo (presencial, virtual ou híbrido). Em ambientes 
de aprendizagem, laços que favoreçam essa sinergia, produzem boas razões para 
que, voluntariamente, os estudantes possam se engajar de modo a permanecer no 
ambiente acadêmico - no tempo presente e futuro (formações posteriores à graduação). 
Ao desenvolver/incorporar estes laços no dia a dia acadêmico, viabilizam-se outras 
possibilidades de engajar os estudantes a movimentos globais culturais, políticos e sociais, 
criando padrões de pertencimento e engagement dentro das mais variadas comunidades 
transnacionais de aprendizagem. 

Alicerçadas por tecnologias digitais esta proposta busca encontrar estratégias 
pedagógicas que subjazem implícitas aos desafi os da pós-modernidade. Reconhecer 
esta realidade é conceber que as relações de engagement em contextos contemporâneos 
se estabelecem reciprocamente, pela interatividade, instantaneidade e fl uidez da 
comunicação sem fi o, marcos indissociáveis e onipresentes ao contexto educacional, já 
considerados componentes basilares em ambientes sociais, profi ssionais e educacionais. 
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Desse modo, reconhecemos vivamente as tecnologias digitais como contributos 
indispensáveis a promoção do engagement acadêmico na contemporaneidade. Estas 
recursividades também propiciam a socialização de ritos, cerimônias e celebrações em 
atividades que “unem e engajam os indivíduos” a partir de interesse comuns, possibilitando 
aos alunos desfrutar de uma sensação de pertencer a algo que vale a pena, algo duradouro, 
divertido e com significado real. Essas pontuações levam em conta - o prazer percebido 
pelos alunos - inovação que lhes é agradável, além de quaisquer consequências de 
desempenho que possam ser antecipadas por metodologias consideradas tradicionais. 

Por fim – para o Ambiente do Campus – a partir da relevância atribuida as relações 
interpessoais, propomos a alternativa Engajar em movimento. A partir de tecnologias móveis 
(celular, smartphone, tablet...) esta alternativa visa oportunizar aos recem-chegados a 
Universidade - compartilhar expectativas, angústias e dificuldades - com estudantes que 
já passaram pelos mesmos dilemas, e hoje cursam os anos finais da graduação. 

A proposição engajar em movimento chama a atenção para fatores como a novidade 
do contexto, a presença de incongruências ou a gama de possíveis caminhos, percursos 
e itinerários que o estudante precisa percorrer. Trata-se de ofertar “instruções de base” 
aos estudantes do primeiro ano da graduação, apoiando-os para que possam tolerar e 
administrar a incerteza, encarando-a  como um aspecto natural  em seu processo de 
aprendizagem.

Figura 67 – Engajar em movimento
Fonte: elaboração própria (2019).

 
Engajar em movimento - Propõe, a alunos dos anos finais da graduação (terceiro e 

quarto ano) “apoiar e engajar os alunos do primeiro ano da graduação”. 
Este estudante assistente - Membro de contato pessoal-estudantil - poderá apoiar, 

sanar dúvidas em relação à utilização de espaços, compartilhar vivências e experiências, 
auxiliar em situações do cotidiano acadêmico, dentre outros. Esta ação poderá 
acontecer primeiramente de modo presencial, e posteriormente via tecnologias 
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móveis, celular, smartphone, tablet... levando em conta que tais recursividades já 
foram integralizadas ao cotidiano dos alunos. Estes recursos podem contribuir para que 
aconteça um processo de engagement proposital e gradativo, à medida que laços de 
apoio derivem em possibilidades de um engajamento plural. Esta proposição visa auxiliar 
aos alunos do primeiro ano da graduação a desenvolver: 

Figura 68 – Engagement’s
Fonte: elaboração própria (2019).

Ao estudante dos anos fi nais disposto a atuar como - Membro de apoio pessoal-
estudantil – é oportunizado desempenhar práticas úteis inerentes ao seu futuro mercado 
de trabalho, tais como:
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Figura 69 - Práticas úteis inerentes ao futuro mercado de trabalho
Fonte: elaboração própria (2019).

A título de síntese desse mote - precisamos ter em mente - vivemos e convivemos em 
um mundo volátil, incerto, complexo e ambíguo. Isso signifi ca reconhecer a necessidade de 
estar em constante vigília. “Não existem receitas prontas, tampouco defi nitivas”. Engajar 
é também estar aberto pari passu ao inusitado e desconhecido mundo das descobertas...

Reconhecer a fl uidez e celeridade dos acontecimentos, é igualmente reconhecer que 
as relações de engagement, assim como nossa bagagem de conhecimentos necessitam 
de revisões e adequações permanentes – e para tanto – engajar torna-se imprescindível. 
Frente ao novo emergente e (im)permanente mundo das relações humanas nosso
“ser e fazer pedagógico” envolve um contínuo processo de metamorfose. Engajar-se 
pedagogicamente a essa realidade signifi ca, reconhecer-se nas palavras de Saint-Exupéry 
(1953, p.65): “Toda palavra nova parecerá amarga, porque nunca ninguém passou por 
metamorfose alegre”. 

Estar aberto a esse processo “metamorfósico” signifi ca estar aberto ao que nos 
desafi a constantemente, encarando as mudanças de nosso tempo como possibilidades 
de crescimento. Em vista disso, “ENGAJAR” é preciso...
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